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    “Apesar de formação acadêmica em Filosofia e Ciências Humanas, nunca parei de ler ou de reler romances, poemas, nem de frequentar os cinemas. Romances, poemas, obras musicais, pinturas sempre mexeram comigo provocando irrupções nas minhas exposições, renovando assim meu encantamento. É sempre bom falar do que amamos.”


    (Edgar Morin)
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AOS PROFESSORES



    A Cortez Editora tem a satisfação de trazer ao público brasileiro, particularmente aos estudantes e profissionais da área educacional, a Coleção Docência em Formação, destinada a subsidiar a formação inicial de professores e a formação contínua daqueles que se encontram no exercício da docência.


    Resultado de reflexões, pesquisas e experiências de vários professores especialistas de todo o Brasil, a Coleção propõe uma integração entre a produção acadêmica e o trabalho nas escolas. Configura um projeto inédito no mercado editorial brasileiro por abarcar a formação de professores para todos os níveis de escolaridade: a Educação Básica (incluindo a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio), a Educação Superior, a Educação de Jovens e Adultos e a Educação Profissional. Completa essa formação com títulos que abordam os saberes pedagógicos e temáticas transversais necessários à docência.


    Com mais de quatro décadas de experiência e reconhecimento, a Cortez Editora é uma referência no Brasil, nos demais países latino-americanos e em Portugal pela coerência de sua linha editorial e pela atualidade dos temas que publica, especialmente nas áreas de Educação, Serviço Social, Literatura Infantil e Juvenil, entre outras. É com orgulho e satisfação que continuamos o legado deixado por nosso pai, José Xavier Cortez (1936-2021), que “estava convencido de que essa Coleção representa novo e valioso impulso e colaboração ao pensamento pedagógico e à valorização do trabalho dos professores na direção de uma melhoria da qualidade social da escolaridade”.


    Mara Cortez e Miriam Cortez 


    Diretoras

  


  
    APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO



    A Coleção Docência em Formação tem por objetivo oferecer aos professores em processo de formação e aos que já atuam como profissionais da Educação subsídios formativos que levem em conta as novas diretrizes curriculares, buscando atender, de modo criativo e crítico, às transformações introduzidas no sistema nacional de ensino pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 20 de dezembro de 1996 (LDB n. 9.394/1996). Sem desconhecer a importância desse documento como referência legal, a proposta desta Coleção identifica seus avanços e seus recuos e assume como compromisso maior buscar uma efetiva interferência na realidade educacional por meio do processo de ensino e de aprendizagem, núcleo básico do trabalho docente, situado em seus contextos institucionais e sociais. Seu propósito é, pois, fornecer aos docentes e aos estudantes das diversas modalidades dos cursos de formação de professores (Licenciaturas) e aos docentes em exercício livros de referência para sua preparação científica, técnica e pedagógica, que lhes permitam contribuir para que seja efetivado o direito à educação de qualidade social e política a todas as crianças, jovens e adultos. Os livros contêm subsídios formativos relacionados ao campo dos saberes pedagógicos, bem como ao campo dos saberes relacionados aos conhecimentos especializados das áreas de formação profissional.


    A proposta da Coleção parte de uma concepção orgânica e intencional de educação e de formação de seus profissionais, e com clareza do que se pretende formar para atuar no contexto da sociedade brasileira contemporânea, marcada por determinações históricas específicas.


    Como bem mostram estudos e pesquisas recentes na área, os professores são profissionais essenciais nos processos de mudanças das sociedades. Se forem deixados à margem, as decisões pedagógicas e curriculares alheias, por mais interessantes que possam parecer, não se efetivam, não gerando efeitos sobre o social. Por isso, é preciso investir na formação e no desenvolvimento profissional dos professores.


    Na sociedade contemporânea, as rápidas transformações no mundo do trabalho, o avanço tecnológico configurando a sociedade virtual e os meios de informação e comunicação incidem com bastante força na escola, aumentando os desafios para torná-la uma conquista democrática efetiva. Transformar as escolas em suas práticas e culturas tradicionais e burocráticas que, por intermédio da retenção e da evasão, acentuam a exclusão social, não é tarefa simples nem para poucos. O desafio é educar as crianças e os jovens propiciando-lhes um desenvolvimento humano, cultural, científico e tecnológico, de modo que adquiram condições para fazer frente às exigências do mundo contemporâneo. Tal objetivo exige esforço constante do coletivo da escola – diretores, professores, funcionários e pais de alunos –, dos sindicatos, dos governantes e de outros grupos sociais organizados.


    Não se ignora que esse desafio precisa ser prioritariamente enfrentado no campo das políticas públicas. Todavia, não é menos certo que os professores são profissionais essenciais na construção dessa nova escola. Nas últimas décadas, diferentes países realizaram grandes investimentos na área da formação e desenvolvimento profissional de professores visando essa finalidade. Os professores contribuem com seus saberes, seus valores, suas experiências nessa complexa tarefa de melhorar a qualidade social da escolarização.


    Entendendo que a democratização do ensino passa pelos professores, por sua formação, por sua valorização profissional e por suas condições de trabalho, pesquisadores têm apontado para a importância do investimento no seu desenvolvimento profissional, que envolve formação inicial e continuada, articulada a um processo de valorização identitária e profissional dos professores. Identidade que é epistemológica, ou seja, que reconhece a docência como um campo de conhecimentos específicos configurados em quatro grandes conjuntos, a saber:


    1. conteúdos das diversas áreas do saber e do ensino, ou seja, das ciências humanas e naturais, da cultura e das artes;


    2. conteúdos didáticos e pedagógicos, diretamente relacionados ao campo da prática profissional;


    3. conteúdos relacionados a saberes pedagógicos mais amplos do campo teórico da educação;


    4. conteúdos ligados à explicitação do sentido da existência humana individual, com sensibilidade pessoal e social.


    Entendemos que a docência constitui um campo específico de intervenção profissional na prática social. E, como tal, os professores devem ser valorizados em seus salários e demais condições de exercício nas escolas.


    O desenvolvimento profissional dos professores tem-se constituído em objetivo de propostas educacionais que valorizam a sua formação não mais fundamentada na racionalidade técnica, que os considera como meros executores de decisões alheias, mas em uma perspectiva que reconhece sua capacidade de decidir. Ao confrontar suas ações cotidianas com as produções teóricas, impõe-se rever suas práticas e as teorias que as informam, pesquisando a prática e produzindo novos conhecimentos para a teoria e a prática de ensinar. Assim, as transformações das práticas docentes só se efetivam à medida que o professor amplia sua consciência sobre a própria prática, a de sala de aula e a da escola como um todo, o que pressupõe os conhecimentos teóricos e críticos sobre a realidade. Tais propostas enfatizam que os professores colaboram para transformar as escolas em termos de gestão, currículos, organização, projetos educacionais, formas de trabalho pedagógico. Reformas gestadas nas instituições, sem tomar os professores como parceiros/autores, não transformam a escola na direção da qualidade social. Em consequência, valorizar o trabalho docente significa dotar os professores de perspectivas de análise que os ajudem a compreender os contextos históricos, sociais, culturais, organizacionais nos quais se dá sua atividade docente. 


    Na sociedade brasileira contemporânea, novas exigências estão postas ao trabalho dos professores. No colapso das antigas certezas morais, cobra-se deles que cumpram funções da família e de outras instâncias sociais; que respondam à necessidade de afeto dos alunos; que resolvam os problemas da violência, das drogas e da indisciplina; que preparem melhor os alunos nos conteúdos das matemáticas, das ciências e da tecnologia tendo em vista colocá-los em melhores condições para enfrentarem a competitividade; que restaurem a importância dos conhecimentos na perda de credibilidade das certezas científicas; que sejam os regeneradores das culturas/identidades perdidas com as desigualdades/diferenças culturais; que gestionem as escolas com economia cada vez mais frugal; que trabalhem coletivamente em escolas com horários cada vez mais fragmentados. Em que pese a importância dessas demandas, e lembrando que clamam ações e políticas públicas das demais instituições sociais, não se pode exigir que os professores e as escolas individualmente considerados façam frente a elas. Espera-se, sim, que coletivamente apontem caminhos institucionais a seu enfrentamento.


    É nesse contexto complexo, contraditório, carregado de conflitos de valores e de interpretações, que se faz necessário ressignificar a identidade do professor. O ensino, atividade característica do professor, é uma prática social complexa, carregada de conflitos de valores e que exige opções éticas e políticas. Ser professor requer saberes e conhecimentos científicos, pedagógicos, educacionais, sensibilidade da experiência, indagação teórica e criatividade para fazer frente às situações únicas, ambíguas, incertas, conflitivas e, por vezes, violentas, das situações de ensino, nos contextos escolares e não escolares. É da natureza da atividade docente proceder à mediação reflexiva e crítica entre as transformações sociais concretas e a formação humana dos alunos, questionando os modos de pensar, sentir, agir e de produzir e distribuir conhecimentos na sociedade.


    Problematizando e analisando as situações da prática social de ensinar, o professor incorpora o conhecimento elaborado, das ciências, das artes, da filosofia, da pedagogia e das ciências da educação, como ferramentas para a compreensão e a proposição do real.


    A Coleção investe, pois, na perspectiva que valoriza a formação crítica reflexiva visando a capacidade de decidir dos professores. Assim, discutir os temas que perpassam seu cotidiano nas escolas – projeto pedagógico; autonomia; identidade e profissionalidade dos professores; violência; cultura; religiosidade; privatização dos espaços públicos; a importância do conhecimento e da informação na sociedade contemporânea; o ensino presencial mediado por tecnologias virtuais e a importância da socialização na formação humana; a ação coletiva e interdisciplinar; as questões perversas de exclusão social e humana expressas nas múltiplas formas de desigualdade como as de gênero, raça, etnias, pobreza e exclusão aos direitos humanos à moradia, saúde, trabalho e educação; o papel do sindicato na formação, entre outros –, articulados aos contextos institucionais, às políticas públicas e confrontados com experiências de outros contextos escolares e com as teorias, são os temas que a Coleção Docência em Formação se propõe.


    Os livros que a compõem apresentam um tratamento teórico-metodológico pautado em três premissas: a estreita vinculação entre os conteúdos científicos e os pedagógicos; a provisoriedade do conhecimento, pois produzidos na relação dos seres humanos situados em seus contextos históricos; a unidade teoria e prática no conhecimento e na ação humana.


    Assim, de um lado, impõe-se considerar que a atividade profissional de todo professor possui uma natureza pedagógica, isto é, vincula-se a objetivos educativos de formação humana e a processos metodológicos e organizacionais de transmissão, apropriação e produção de saberes e modos de ação. O trabalho docente está impregnado de intencionalidade, pois visa a formação humana por meio de conteúdos e habilidades de pensamento e ação, implicando escolhas, valores, compromissos éticos. O que significa introduzir objetivos explícitos de natureza conceitual, procedimental e valorativa em relação aos conteúdos próprios das disciplinas que se ensinam; transformar o saber científico ou tecnológico em conteúdos formativos; selecionar e organizar os conteúdos de acordo com critérios lógicos e psicológicos em função das características dos alunos e das finalidades do ensino; utilizar métodos e procedimentos de ensino específicos inserindo-se em uma estrutura organizacional em que participa das decisões e das ações coletivas. Por isso, para ensinar, o professor necessita de conhecimentos e práticas que ultrapassem o campo de sua especialidade.


    De outro ponto de vista, é preciso levar em conta que todo conteúdo de saber é resultado de um processo de construção de conhecimento. Por isso, dominar conhecimentos não se refere apenas à apropriação de dados objetivos pré-elaborados, produtos prontos do saber acumulado. Mais do que dominar os produtos, interessa que os alunos compreendam que estes são resultantes de um processo de investigação humana. Assim, trabalhar os conhecimentos no processo formativo dos alunos significa proceder à mediação entre os significados do saber no mundo atual e aqueles dos contextos nos quais foram produzidos. Significa explicitar os nexos entre a atividade de pesquisa e seus resultados, portanto, instrumentalizar os alunos no próprio processo de pesquisar.


    Na formação de professores, os currículos devem configurar a pesquisa como princípio cognitivo, investigando com os alunos a realidade escolar, desenvolvendo neles essa atitude investigativa em suas atividades profissionais e assim configurando a pesquisa também como princípio formativo na docência.


    Além disso, é no âmbito do processo educativo que mais intimamente se afirma a unidade teoria e a prática. Em sua essência, a educação é uma prática, mas uma prática intrinsecamente intencionalizada pela teoria. Decorre dessa condição a atribuição de um lugar central ao estágio, no processo da formação do professor. Entendendo que o estágio é constituinte de todas as disciplinas percorrendo o processo formativo desde seu início, os livros da Coleção sugerem várias modalidades de articulação direta com as escolas e demais instâncias nas quais os professores atuarão, apresentando formas de estudo, análise e problematização dos saberes nelas praticados. O estágio também pode ser realizado como espaço de projetos interdisciplinares, ampliando a compreensão e o conhecimento da realidade profissional de ensinar. As experiências docentes dos alunos que já atuam no Magistério, e também daqueles que participam da formação continuada, devem ser valorizadas como referências importantes para serem discutidas e refletidas nas aulas de todas as disciplinas.


    Considerando que a relação entre as instituições formadoras e as escolas pode se constituir em espaço de formação contínua para os professores das escolas assim como para os formadores, os livros sugerem a realização de projetos conjuntos entre ambas. Essa relação com o campo profissional poderá propiciar ao aluno em formação a oportunidade para rever e aprimorar sua escolha pelo Magistério.


    Para subsidiar a formação inicial e continuada dos professores onde quer que se realizem: nos cursos de Licenciatura, de pedagogia e de pós-graduação, em universidades, faculdades isoladas, centros universitários e Ensino Médio, a Coleção está estruturada nas seguintes séries:


    Educação Infantil: profissionais de creche e pré-escola.


    Ensino Fundamental: professores do 1o ao 5o ano e do 6o ao 9o ano.


    Ensino Médio: professores do Ensino Médio.


    Ensino Superior: professores do Ensino Superior.


    Educação de Jovens e Adultos: professores de jovens e adultos em cursos especiais.


    Saberes pedagógicos e formação de professores.


    Em síntese, a elaboração dos livros da Coleção pauta-se nas seguintes perspectivas: investir no conceito de desenvolvimento profissional, superando a visão dicotômica de formação inicial e de formação continuada; investir em sólida formação teórica nos campos que constituem os saberes da docência; considerar a formação voltada para a profissionalidade docente e para a construção da identidade de professor; tomar a pesquisa como componente essencial da/na formação; considerar a prática social concreta da educação como objeto de reflexão/formação ao longo do processo formativo; assumir a visão de totalidade do processo escolar/educacional em sua inserção no contexto sociocultural; valorizar a docência como atividade intelectual, crítica e reflexiva; considerar a ética como fator fundamental na formação e na atuação docente.


    Selma Garrido Pimenta 


    Coordenadora 
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    Apresentação


    O saber sensível e a Didática: primeiras aproximações


    “Há uma semelhança entre o artista e a criança, naquilo que os dois compartilham como sentimento de encantamento diante da beleza do mundo.”


    (Michel Maffesoli)


    “Il y a une assimilation de l’artiste et de l’enfant, en ce qu’ils partagent tous deux le sentiment d’émerveillement devant la beauté du monde” (T. A.).


    Um novo enciclopedismo vem se apoderando da dita “sociedade do conhecimento”, vale dizer, “sociedade da informação”. Diz respeito à generalização da cultura digital (cada vez mais expandida a classes sociais distintas) e mediatização das formas de expressão. A cultura digital, na concepção de Lévy (1997), refere-se ao resultado de um movimento internacional de jovens ávidos para experimentar coletivamente outras formas de comunicação diferentemente do que propunham as mídias clássicas. A internet e a possibilidade infinda de criação hipertextual em rede tornam possível o acesso a um conjunto de informações ilimitadas. Não há mais lugar para a lógica de um saber científico estabilizado nem mais disciplinas científicas específicas. Isso requer outra configuração para pensarmos a produção de informações e sua difusão – outro ecossistema. Significa dizer que a complexificação de conhecimentos e sua produção partilhada, na contemporaneidade, não permite mais seu enquadramento em classificações preestabelecidas. O enciclopedismo agora repousa sobre outra lógica, a lógica dos dados, das informações esparsas e rápidas, das trocas entre seus produtores e consumidores.


    Há uma clara mutação no que tange à relação com o saber. A primeira constatação é aquela que concerne à velocidade e renovação de conhecimentos e experiências. A segunda diz respeito às mudanças na natureza do trabalho, entre as quais trabalhar vem a ser, mais do que nunca, aprender; e a terceira constatação é de que as tecnologias digitais que emergem no ciberespaço ampliam e modificam funções cognitivas, como a memória, a percepção e o raciocínio lógico (LÉVY, 1997). Dito de outra maneira, é o nascedouro inexorável de outra inteligência com a qual devemos saber lidar sob o risco de vermos derrocadas quaisquer tentativas de educar. Nossos alunos são exemplares típicos do novo tempo que emerge com a revolução tecnológica. O tempo deles é outro. Os estímulos sensoriais são múltiplos.


    Tais transformações, entretanto, não esgotam a tendência racionalista de ver e viver o mundo atual, posto que, anacronicamente e, sobretudo, nos centros universitários, vale ainda a velha lógica enciclopedista que subjaz à Pedagogia calcada na transmissão unívoca de conteúdos disciplinares. Estamos longe da interdisciplinaridade alardeada em currículos inovadores desde a segunda metade do século XX e em que a transdisciplinaridade não passa de uma utopia.


    O racionalismo pragmático parece inerente às atividades de ensino em todos os segmentos escolares, com exceções louváveis em experiências inovadoras e críticas. Grandes modelos pedagógicos, de Anísio Teixeira a Paulo Freire, parecem ainda novidades alvissareiras em muitas práticas educativas, sobretudo as do segmento universitário. Qual o espaço para a linguagem sensível e lúdica nas práticas atuais?


    Com tal inquietação, vimos ministrando, como docente, o componente curricular “Didática”, para a formação de professores da Educação Básica, e o correlato “Docência na Educação Superior”, voltada à formação de professores universitários, e nos deparando com vários dilemas: de um lado, os professores que se ressentem de seus alunos que não aprendem. De outro, os alunos que se ressentem de seus professores que não sabem ensinar.


    Segundo Veiga (2005, p. 151), “o ensino é concebido como um processo mecânico, repetitivo e fragmentado. A atividade de ensinar é vista, comumente, como transmissão de conhecimentos objetivos e neutros, úteis para que os indivíduos tornem-se competentes na manutenção da ordem social vigente”. Em uma rápida análise da sala de aula, ainda hoje, na contemporaneidade, “percebe-se que o ensino é mecânico, desprovido de significado e os conteúdos são transmitidos e memorizados nos moldes do estímulo-resposta”, complementa a autora.


    Das experiências que trazemos como pesquisadoras na área da educação universitária, temos realizado que aprendizagens duradouras são as que provêm de experiências educativas que integram o pensar, o sentir e o agir humanos. Esse envolvimento não permite a cisão entre razão e sensibilidade – razão de ser e todo o sentido deste estudo.


    Acreditamos que não só as estruturas cognitivas, intelectuais, devam ser objeto de preocupação dos professores, mas a educação do ser por inteiro. Afirma Argan (apud DEHEINZELIN, 1996, p. 93) que é somente na arte que pode ser alcançada “a unidade entre a estrutura do sujeito e a estrutura do objeto”. A arte seria, assim, propiciadora das relações entre interioridade e exterioridade. O saber sensível, inextricavelmente associado ao saber didático, faria, então, dos professores, leitores inteligentes da alma humana, correspondendo, com justiça, ao que os jovens precisam e desejam saber.


    A inspiração que nos conduziu ao desenvolvimento da tese sustentada neste livro tem origem antiga, mas revigorada mediante investigações científicas sobre o processo didático levado a cabo por professores universitários que, em geral, se ressentem da ausência de uma formação pedagógica mais consistente para o exercício da profissão. Além disso, a compreensão de que, na universidade, os assuntos que se referem ao lúdico, à arte, e ao saber sensível são pouco explorados. Em síntese, e resultante das observações empreendidas, constatamos a hegemonia do racionalismo acadêmico na docência universitária, certo desprezo tácito pelos saberes pedagógico-didáticos, nos quais se incluem o saber sensível e uma ênfase exacerbada sobre a pesquisa em detrimento do ensino.


    A cisão, pois, entre razão e sensibilidade, lançou-nos à frente em busca de subsídios teóricos que pudessem sustentar uma Didática Sensível, voltada para a compreensão dos processos subjetivos que estão na base das ações humanas cotidianas mais simples e estão presentes também no ensinar e no aprender. A ideia que repousa sob a tese é de que há vida, sentimentos, emoções, nas relações estabelecidas entre professores e alunos e seus pares, assim como entre esses sujeitos e o conhecimento. O motor de tudo está na premissa de que não há razão sem sensibilidade e de que, também, não há sensibilidade desacompanhada da razão. O inteligível está associado inexoravelmente ao aspecto sensível da existência humana, vale dizer, à intuição, à corporeidade, à experiência, à imaginação que conduzem ao pensamento criativo. Portanto, o ensino ganha outra dimensão na concepção traçada, uma dimensão afinada às múltiplas capacidades humanas, aos aspectos intelectuais, emocionais, intuitivos e corporais.


    Para sustentar a tese, pois, adotamos como lastro conceptual o raciovitalismo de Michel Maffesoli (2005, 2006, 2010, 2015, 2016), baseados na ideia de razão sensível para compreensão da realidade social, e a Teoria da Complexidade a partir dos estudos de Edgar Morin (1990, 2002, 2008) – sua epistemologia complexa, hologramática e dialógica. Além dos fundamentos citados, buscamos inspiração na elaboração sobre Educação do Sensível, do educador João Francisco Duarte Junior (2004). Uma educação sensível é aquela que pode fornecer aos sujeitos a compreensão do mundo sem perda de visão de globalidade, sem perda tampouco da sensibilidade – fundamentos importantes ao desenvolvimento humano. Uma educação em que as pequenas grandes coisas da vida estejam presentes e sejam conscientes em nosso fazer diário, sendo valorizadas nos espaços escolares. Acreditamos em uma educação que traga no seu bojo formas sensíveis de intervenção didática, aguçando a estética, o lúdico e a inteligibilidade nas formas de apreensão e produção do conhecimento. Com a Didática trata-se de operar com uma lógica que rompe com o paradigma racionalista-instrumental. Outra lógica que supera a visão do pensar unicamente pela razão e coordena uma ação que parte do “sentir, pensar, agir”. Uma visão que nos impulsiona à criação de outra Didática, a Didática Sensível.


    Este livro está dividido em seis capítulos: o primeiro, “Uma compreensão sobre os paradigmas didáticos nas trilhas percorridas”, no qual apresentamos nossa compreensão sobre os paradigmas do campo pedagógico-didático como pedagoga e docente implicada.


    O segundo capítulo – “Pedagogia Raciovitalista: fundamentos e princípios” – traz à baila os pilares da Pedagogia Raciovitalista fundados na Teoria de Michel Maffesoli e no pensamento complexo de Edgar Morin, e a síntese entre as duas teorias para elaboração da Pedagogia Raciovitalista.


    O terceiro capítulo trata da “Didática Sensível”. Para além dos fundamentos sociológicos e filosóficos, traz à baila os fundamentos psicopedagógicos da Didática Sensível, apoiados em Vygotsky, para sustentar o aspecto da inteligibilidade cognitiva, e em Gardner, para sustentar a inteligibilidade sensível. Nele, abordamos a ludicidade como princípio formativo da Didática em tela. Apresentamos também o modus operandi da Didática Sensível regida por uma coreografia didática não linear que traz em seu bojo os passos do “sentir; intuir; metaforizar; imaginar; experivivenciar e criar”.


    O quarto capítulo ressalta “A experiência dos ateliês didáticos na pesquisa-formação com docentes universitários”. Em pesquisa realizada com professores da área da Saúde em uma universidade pública, inauguramos os “ateliês didáticos” – como dispositivo de pesquisa e formação docente, trazendo à baila e como prerrogativa a Didática Sensível.


    No quinto capítulo, “O ateliê didático como dispositivo de formação sensível para professores da Educação Superior”, apresentamos a Didática Sensível como pilar conceitual e base metodológica dos ateliês didáticos em um projeto criativo de formação continuada para professores universitários. Trazemos exemplos de como o projeto se firma numa perspectiva inovadora na Universidade Federal da Bahia.


    E, finalmente, no sexto e último capítulo, “Por uma Didática Sensível no contexto da pós-modernidade”, trazemos à baila uma entrevista realizada com Michel Maffesoli por ocasião do estágio pós-doutoral desenvolvido na Universidade Paris 5, sob sua supervisão. Na entrevista, discorremos sobre raciovitalismo, pós-modernidade, educação universitária e Didática Sensível.


    Cristina d’Ávila,


    Janeiro, 2022
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    Uma compreensão sobre os paradigmas didáticos nas trilhas percorridas


    “A Didática é a ciência profissional dos professores. Ela é o meio mais importante para um profissional aprender a ensinar visando o desenvolvimento das capacidades intelectuais dos alunos e desenvolvimento da personalidade.”


    (José Carlos Libâneo)


    1. Breve introdução


    Para chegar ao que intitulamos como Didática Sensível, foi preciso trilhar por sendas que me formaram como professora de Didática na Educação Superior. As trilhas percorridas foram necessárias e deixaram marcas que datam da formação inicial como pedagoga em um período de obscurantismo político e enaltecimento de uma abordagem marcadamente tecnicista na educação. A Didática que conhecemos no curso de Pedagogia do início dos anos 1980 estava fundamentada na racionalidade instrumental. Era uma Didática de caráter eminentemente técnico e normativo.
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